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Resumo: A violência de gênero se apresenta como um problema social e de 

saúde pública que deve ser tencionado por todo o corpo social, a fim de enfrenta-

lo adequadamente. O programa Cientista Chefe da Fundação Cearense de 

Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico da Secretaria das Mulheres 

do Estado do Ceará, visando compreender as especificidades das violências 

vivenciadas por grupos mais vulneráveis, vem levantando variáveis que se 

sobrepõem em relatórios acerca das violências sofridas por diversas 

comunidades, entre elas a população LGBTQIAPN+. Assim, esse trabalho é um 

recorte de um estudo maior e trata da apresentação de um levantamento 

quantitativo das variáveis sobre violência contra a população LGBTQIAPN+ no 

setor de saúde. A pesquisa foi realizada entre setembro e dezembro de 2024, 

sob um marco temporal de 2014-2024, utilizando-se dados do Departamento de 

informação do sistema único de saúde do Brasil. Desse modo, sobressaíram-se 

as seguintes variáveis: a) Sobre a vítima (1- Sociodemográficas: idade, raça...; 

2- Macrorregião e região de saúde de residência; 3- Procedimento principal: 

atendimento multiprofissional para atenção às pessoas em situação de violência, 

coleta de vestígios de violência sexual; 4- Forma de organização principal: 

exames relacionados à doenças e agravos de notificação compulsória;  5- 

Causas de morbidade: por agressões – enforcamento, por armas de fogo, por 

armas brancas. Ou por sequelas de causas externas; 6- Causas de mortalidade: 

lesões, envenenamento, sequelas, agressões físicas, por arma de fogo ou por 

objetos, agressão por meio de força corporal e sexual). b) Do agressor (variáveis 
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sociodemográficas: idade, raça, escolaridade, ocupação, residência; se usuário 

de álcool, se deficiência). c) Sobre a violência (autor, tipo, meio de agressão, se 

violência de repetição, parte do corpo atingida). d) Do atendimento (ano, mês, 

hora, município, e macrorregião da notificação e do atendimento; município, local 

e zona de ocorrência; encaminhamento ao setor de saúde; evolução do caso; se 

atendimento prévio). Notou-se, ainda, que os dados vinculados a plataforma 

apresentam-se mais completos se comparados com outras fontes. Assim, o 

estudo dessas variáveis é de extrema importância, visto sua maior completude 

de informações, permitindo um melhor cruzamento de dados. Isso serve como 

meio para um delineamento mais aprofundado do perfil das vítimas 

LGBTQIAPN+, dos agressores, e das ocorrências, viabilizando na construção e 

melhoria de estratégias, e de políticas públicas de enfrentamento dessas 

violências.  
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